
D epois de superar a marca de 
200 mil cópias vendidas com 
o impecável álbum “Lado B,

L a d o A ” e d e c o nve n c e r o s m a i s s i s u-
d o s da ótima qualidade de sua arte, 
a banda carioca O Rappa segue em
turnê pelo Brasil afora disparando cora-
josas mensagens de denúncia social.
Felipe Tadeu agitou um encontro com 
O Rappa em sua agenda de férias no 
Rio de Janeiro.

T ó p i c o s : O Rappa tem conseguido 
um equilíbrio perfeito entre potência
s o n o ra e letras acachapantes. Te m a s
sociais são tratados com violenta fran-
queza, o que faz que com que as men-
s agens da banda ganhem caráter de
l egitimidade e de definido posiciona-
mento político. As letras que vocês can-
tam encontram eco nos públicos de
o u t ras cidades do Brasil que não seja 
o do Rio de Janeiro?
O Rappa: Com certeza! Agora, depois
de um tempo, a gente está começando 
a representar um certo segmento da 
j u ventude. Ainda é uma coisa muito 
restrita, as pessoas ainda vão aos nossos
s h ows mais por entretenimento, mas a
parcela de público que respeita essa ati-
tude da gente e que interage com essa
nossa atitude além de estar crescendo, é
também cada vez mais sólida, fort e .
Você começa a repetir as capitais e vê as
mesmas pessoas voltando. É um públ i c o
fiel, com discurso parecido com a gente
e que está procurando uma atitude pare-
cida com a nossa.
T ó p i c o s : Como tem sido a re c e p t i v i-

dade do público perante esse último
álbum, “Lado B, Lado A”?
O Rappa: Nós somos, dentro da cena
artística, um dos grupos que está na po-
sição mais confortável. Quando a gente
pensou em fazer este disco, a gente
e s t ava numa esquina: se alicerçar ao
mercado ou buscar um certo respeito.
Nós pensamos em tentar conseguir um
respeito através de uma coisa mais ín-
tima. Se a gente f izesse um “Rappa-
Múndi II”, por exemplo, a gente teria
com certeza uma vendagem maior do
que a que a gente tem com o “Lado B,
Lado A” até agora. O Rappa tem três
discos muito diferenciados. Isso é a
maior prova de que estamos sempre à
procura de uma nova maneira de dizer
as coisas, sempre atrás de uma nova
linguagem e, na medida do possíve l ,
fazendo uma música que surp r e e n d a .
Nós fomos arriscando, o “Lado B, Lado
A” foi arriscado para o grupo, porque 
se a imprensa e o público não tivessem
recebido o disco tão bem, talvez as 
portas hoje estivessem fechadas. Mas O
Rappa hoje é uma banda atípica, pois
são poucas as que têm o espaço que nós
temos na mídia com esse discurso que 
a gente tem, e com a nossa sonoridade. 
T ó p i c o s : Como vocês escolheram este
título para o disco?
O Rappa: Foi uma idéia muito feliz do
Falcão e representa o que a gente está
v ivendo no Rio e mesmo no Brasil. O
disco e a banda são muito influenciados
esteticamente pelas coisas que aconte-
cem no lado “b”, pela maneira cultural
da grande massa se ex p r e s s a r. É por 

isso que nós, por mais que tenhamos um
t exto violento, ou que tenhamos uma
sonoridade rebuscada, sabemos que
somos “popular” porque o samba é po-
p u l a r, o funk de morro é popular. Nós
achamos que fizemos um disco, que
mesmo influenciado por uma certa glo-
balização, – somos filhos disso –, é int-
rinsecamente brasileiro, seja na temá-
tica ou na sonoridade. Nesse disco nós
falamos sobre coisas legais que há no
lado renegado da cidade e coisas não tão
legais que rolam no cartão-postal da ci-
dade. Apesar da base do disco ser fun-
damentada aqui no Rio de Janeiro, a
gente vê que o Rio é meio uma carica-
tura do país todo.
Tópicos: Qual é o perfil do público de
vocês? Eu pergunto isso porque vocês
também atingem uma ga l e ra que já 
tem mais do que trinta anos, é poli-
tizada e que curte tanto ro ck, quanto
música brasileira. 
O Rappa: Com esse último disco, que
é bem mais maduro, as coisas mudaram
um pouco. No Brasil tem uma coisa
assim, do cara ouvir seus ídolos de ju-
ventude e que quando chega numa de-
t e rminada época, por volta dos trinta
anos, parece que é forçado a pertencer a
uma certa classe, à coisa da MPB. Ele
vem ouvindo rock e quando chega aos
trinta passa a ouvir Milton Nascimento,
Djavan e outros. E isso é uma coisa er-
rada, porque na realidade você tem que
ser jovem e poder ouvir isso e ter trinta,
quarenta anos e alicerçar coisas que
cresceram com você, que fazem part e
de você e que é o rock, ou o pop nacio-
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nal. Nós não queremos olhar para o
nosso público e ver só molecada, nós
gostaríamos que ele fosse o mais mistu-
rado possível, não só de classe, mas
também de idade e etnias. Com o último
á l bum atingimos um público de fa i x a
etária maior. Nosso público é geral-
mente de classe média, que vive princi-
palmente neste mesmo paradoxo que a
gente está narrando, entre o lado “b” e 
o lado “a”. 
Tó p i c o s : Vá r i o s i n t eg ra n t e s de O R a p p a
p a s s a ram por bandas de regga e. 
Por que o gênero jamaicano não teve 
a mesma penetração no Rio, como 
em São Luís do Maranhão ou em
Salvador?
O Rappa: Ele teve um prelúdio na
Baixada lá no final dos anos 80. O
r eg gae naquela época estava forte. E não
era só reg gae, o reg gae era só o mais
forte, mas de cultura negra em geral. O
que não deixou o reg gae decolar mesmo
por aqui foi, primeiro, a falta de opções
de você mostrar o seu trabalho e sobre-
viver daquilo. A Baixada não tinha uma
casa de shows, não tinha um periódico
que falasse sobre aquilo tudo que estava
rolando por lá, e aquilo era muito des-
centralizado, era música undergr o u n d
carioca. Fora da Baixada, ninguém sabia
daquilo e nem se interessava. Depois 
de um tempo é que o surf foi trazer o
r eg gae para a zona sul carioca. Mas 
o reg gae carioca era mais urbano do 
que o caribenho e já estava tendo uma 
cara própria. Mas ele acabou não tendo
vazão. Fora isso, o reg gae, de uma
maneira geral, depois do “boom” do
dancehall não se renovou, tanto no
discurso, quanto na sonoridade. No
começo dos anos 90 ele vinha com uma
força tão popular, com bandas chega n d o
à casa de um milhão e meio de cópias
vendidas, que acabou perdendo uma
certa rebeldia que ele insinuava naquele
momento. Ele adocicou e foi popular
para poucos. É uma pena porque desde
o movimento Black Rio a Baixada era
um celeiro musical forte.
T ó p i c o s : Foi uma época fascinante,
com Jo rge Ben como suprema divin-
dade dos bailes periféricos, Banda
B l a ck Rio, Gerson King Combo, as
equipes Soul Grand Prix...
O Rappa: J o rge Ben talvez seja a maior
influência da nossa banda. Tem Mon-
sueto, Candeia, mas eu acho que Jorge é
mesmo a maior influência sonora para o
Rappa. Ele foi o primeiro a unir a coisa
folclórica nacional com elementos mun-
diais. Ele foi tão maravilhoso para a
música popular, mas o momento em 
que ele apareceu não foi tão feliz para
ele porque ele fazia uma música alegre
demais, libertária demais para o engaja-
mento que estava sendo proposto na-
quela época de 60. Ele sugeriu vários

outros tipos de engajamento que a
esquerda foi burra de não perceber. Um
cara que fez “Take It Easy, My Brother
Charles”, “Charles, Anjo 45”, ele estava
esboçando uma nova coisa, queo samba
m e s m o j á t i n h a , m a s J o rge veio fort e
com a onda da contracultura da mar-
ginalidade. Ele já estava narrando o que
está acontecendo hoje – “O Homem da
G r avata Florida” é uma das melhores
músicas cantadas em português! 
T ó p i c o s : O Rappa não ab re mão de
debater a questão social no Brasil: o
que vocês acham do movimento pela
l egalização ampla, ge ral e irre s t r i t a
das rádios comunitárias no país?
O Rappa: É o mais certo! O que está
forçando essa situação é a realidade 
que as rádios comunitárias já têm. 
Nós temos, por exemplo, uma coisa
muito forte com uma rádio da favela 
de Heliópolis, em São Paulo, uma 
favela muito grande. Fato é que lá eles
contam com um público-ouvinte f i e l
que é muito mais numeroso que o de
várias rádios comerciais por aí. Isso 
é que está sendo interessante: num
momento em que as cadeias de rádio

matam o regionalismo, esse movimento
de rádios livres é que vem manter uma
maneira independente da inform a ç ã o
chegar e que ajuda a manter os valores
locais.
T ó p i c o s : Na década de 80, falava-
se mais em „rádios-piratas“. Hoje já
subimos o nível para „rádios livre s“.
O Rappa: Se você for ver, a expressão
„rádio-pirata“ poderia se encaixar mais
do outro lado. O espaço radiofônico é
concessão e, na medida em que nós
somos o Estado, somos nós é que per-
mitimos esta ou aquela emissora de
ex i s t i r. Mas como no Brasil essas con-
cessões não são claramente debatidas
pela sociedade, como não fica evidente
p o rque uma pessoa consegue uma
concessão e a outra não, às vezes os
piratas na verdade são „eles“.
T ó p i c o s : Vocês estão com alguma
turnê planejada para o exterior?
O Rappa: Vai ser em julho. Ficaremos
um mês inteiro na Europa com 
uma turnê que começa em A m s t e r d ã ,
Holanda, e termina em Po rt u gal, mas 
as datas ainda estão sendo marcadas. 
Felipe Tadeu Brasilkult@aol.com
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